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"O homem só exerce a plenitude de sua natureza divina quando inventa, quando cria." 
(Hercule Florence) 
 
 
A vida em invenções: Hercule Florence e a Photographie, exposição que acontece no Centro 
de Cultura e Turismo Sesc Ver-o-Peso, em Belém do Pará, tem como fio condutor a vida e a 
obra do artista-inventor Hercule Florence e a sua descoberta do processo fotográfico no Brasil. 
 
Realizada pelo Sesc no Pará e pelo Instituto Hercule Florence (IHF), a mostra tem abertura para 
convidados no dia 29 de outubro de 2025 (quinta-feira), às 19h, ficando em cartaz de 30 de 
outubro deste ano até 30 de abril de 2026, com entrada gratuita.  
 
A exposição promove um diálogo com o Núcleo de Fotografia do Sesc no Pará e tem como 
parceiros o Instituto Moreira Salles (IMS) e a Casa da Floresta UNESP/Instituto Peabiru, com 
curadoria de Francis Melvin Lee (IHF), Júlia Kovensky (IMS) e Anna Cláudia Agazzi (Instituto de 
Artes da UNESP). 
 
Hercule Florence (1804-1879) é comprovadamente um dos pioneiros na invenção da fotografia, 
como atestam seus experimentos realizados na cidade de Campinas, no interior de São Paulo, 
em 1833, seis anos antes do anúncio público da descoberta por Louis Daguerre, na França. Em 
seus manuscritos, ele foi o primeiro a cunhar a palavra "photographie" (imprimir com a luz, em 
francês) e a utilizar sais de ouro como substância fotossensível para obter imagens.  
 
Além de inventor, Florence foi desenhista, pintor, tipógrafo e naturalista. Nascido em Nice, ele 
desembarcou no Rio de Janeiro em 1824, sendo recrutado, em 1825, como desenhista da 
segunda etapa da Expedição Langsdorff (1825-1829), que percorreu mais de 13 mil quilômetros 
pelo interior do Brasil, principalmente por vias fluviais, partindo de Porto Feliz, em São Paulo, até 
alcançar o Grão-Pará e retornar por mar ao Rio de Janeiro. 
 
A exposição A vida em invenções: Hercule Florence e a Photographie ocupa um andar inteiro 
do Sesc Ver-o-Peso. Lá, o visitante poderá acompanhar uma linha do tempo que coloca em 
paralelo os fatos marcantes da vida de Florence e os principais acontecimentos da Expedição 
Langsdorff. Os painéis incluem reproduções de imagens que contextualizam e detalham os 
experimentos de Florence relativos à fotografia e seus outros inventos, como a poligrafia, os 
papéis inimitáveis e a pulvografia, além de iconografia referente à sua participação como 
desenhista na Expedição.  
 
Protótipos das câmeras fotográficas e do suporte para fotografias de contato inventados por 
Florence foram especialmente construídos para a mostra por Roger Sassaki, seguindo as 
anotações que o próprio inventor registrou em seus diários. A relação com o acervo permanente 
do Sesc Ver-o-Peso, que conserva raros equipamentos fotográficos confeccionados nos séculos 
XIX e XX, oferecerá ao público uma compreensão cronológica da história da fotografia.  
 
Outra invenção de Florence, a zoofonia, técnica que criou para registrar o som dos animais, 
principalmente das aves, inspirou a instalação sonora imersiva montada no espaço da escadaria 
que dá acesso ao andar da exposição. Realizada em parceria com a Casa da Floresta 
UNESP/Instituto Peabiru, com curadoria de Anna Claudia Agazzi, traz pássaros de miriti 
executados por artesãos paraenses, envolvidos pela música composta por Alvise Migotto e 
intervenções de peças de Albery Albuquerque e Tiago Albuquerque, criadas a partir dos cantos e 
sons de animais amazônicos. 
 
Estão programadas as seguintes atividades durante a mostra: no dia 30/10 (quinta), das 10h às 
12h, uma roda de conversa com o público sobre as análises científicas que comprovam o 
pionerismo das pesquisas fotográficas de Florence, com participação de Francis Melvin Lee e 
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Érika Beraldo, do IHF; no dia 31/10 (sexta), às 17h, uma visita à exposição mediada pela 
curadoria; no dia 08/11 (sábado), das 9h às 14h, a Vivência: “Fotografar o (in)visível, modos de 
ver e não Ver-o-Peso”, com João Kulcsár; e, de 04/11/2025 a 30/04/2026, visitas mediadas à 
exposição e ao acervo "Máquinas para Filosofar”, e Leituras de portfólio mediadas pela fotógrafa 
Paula Sampaio, responsável pelo Núcleo de Fotografia do Sesc Ver-o-Peso. 
 
No decorrer da mostra, outras atividades serão divulgadas nos sites do Sesc Ver-o-Peso e do 
Instituto Hercule Florence. 
 
 
SOBRE OS REALIZADORES E PARCEIROS 
 
Sesc no Pará 
Mantido pelos empresários do Comércio de Bens, Serviços e Turismo, o Serviço Social do 
Comércio (Sesc) é uma entidade privada que objetiva proporcionar o bem-estar e qualidade de 
vida do comerciário, sua família e da sociedade. Em Belém, uma das unidades do Regional Pará 
é o Centro de Cultura e Turismo Sesc Ver-o-Peso, com 15 anos de atuação. Instalado em 
imóveis centenários no coração do centro histórico, é uma unidade vocacionada do Programa 
Cultura, que oferece atividades nas linguagens de Artes Cênicas, Artes Visuais, Literatura, 
Música e Audiovisual. A unidade conta com a exposição permanente “Máquinas para Filosofar", 
com um acervo composto por 89 de câmeras fotográficas, ampliadores e projetores de cinema 
artesanais, confeccionados nos séculos XIX e XX. 
 
O Instituto Hercule Florence para o Estudo da Sociedade e do Meio Ambiente do Século XIX 
Brasileiro tem como interesse central reunir, preservar e divulgar todo o acervo de informações 
disponíveis sobre o artista, viajante e inventor Hercule Florence (1804-1879). Também visa 
compreender o pensamento do Brasil oitocentista por meio da pesquisa, conservação e 
divulgação de documentos textuais, iconográficos e fotográficos relacionados ao século XIX 
brasileiro. Preservar esse passado, refletir sobre ele e produzir conhecimento a partir dele é uma 
forma de contribuir para a compreensão do presente. 
 
O Instituto Moreira Salles (IMS) é uma instituição cultural, fundada em 1987, dedicada à 
preservação, pesquisa e difusão do patrimônio cultural brasileiro. Ao longo de sua atuação, 
constituiu um amplo Acervo, distribuído nas áreas de Fotografia, Literatura, Iconografia, Música e 
Arte Contemporânea. O IMS mantém centros culturais nas cidades de São Paulo, Poços de 
Caldas e Rio de Janeiro (este último está fechado temporariamente para reformas, mas a 
instituição segue com uma sede administrativa na cidade, no bairro da Glória, onde estão 
armazenadas as reservas técnicas, sendo possível agendar visitas para pesquisas). Além disso, 
conta com um site institucional, que reúne diversos materiais de acervo, informações sobre 
programação e outros conteúdos. Também realiza uma extensa programação cultural, que inclui 
exposições, sessões de cinema, shows, debates e atividades educativas, e lança publicações, 
entre revistas e livros.  
 
Casa da Floresta UNESP/ Instituto Peabiru 
O Instituto Peabiru é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) 
brasileira, com 25 anos de atuação, com a missão de fomentar o protagonismo de grupos sociais 
da Amazônia para a promoção do pleno acesso aos seus direitos fundamentais. Com sede em 
Belém, Pará, atua preferencialmente no bioma Amazônia. A Casa da Floresta Unesp & Peabiru é 
uma iniciativa do Instituto Peabiru e da Universidade Estadual Paulista (UNESP) que tem como 
objetivo central ser um ambiente de articulação, aprendizado e valorização da cultura, saberes e 
modos de vida da Amazônia ribeirinha, com foco na sustentabilidade. 
 
 
CURADORIA 
 
Francis Melvin Lee é Mestre em História Social e Mestre em Museologia pela Universidade de 
São Paulo (USP). Foi curadora das exposições O olhar de Hercule Florence sobre os índios 
brasileiros (IHF, 2015-2016) e Imagens para uma nação: O início da gravura no Brasil 
(Pinacoteca de São Paulo, 2017). Além do catálogo desta última mostra, publicou artigos em 
Hercule Florence: Le Nouveau Robinson (Nouveau Musée National de Monaco, 2017), Memórias 
digitais: o estado da digitalização de acervos no Brasil (FGV, 2017) e Anais do Museu Paulista 
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(Museu Paulista da Universidade de São Paulo, 2019). Entre 2015 e 2019 coordenou, 
juntamente com o Museu Paulista da USP, o projeto interdisciplinar O caderno de Aimé-Adrien 
Taunay: histórias, descobertas e percursos. É superintendente técnica do Instituto Hercule 
Florence. 
 
Júlia Kovensky 
Bacharel em Geografia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2007). Foi 
pesquisadora do Laboratório de Cartografia Histórica da Universidade de São Paulo. Atuou em 
diversos projetos de pesquisa e catalogação de acervos científicos e artísticos. Desde 2010 
coordena a área de Iconografia do Instituto Moreira Salles, dedicada à conservação, catalogação 
e difusão de seu acervo por meio de projetos especiais como publicações e exposições. Foi 
Curadora das exposições: Araújo Porto-Alegre: Singular & plural, Millôr: Obra gráfica, O Mapa de 
Von Martius - ou como escrever a história natural do Brasil, J. Carlos - Originais, entre outras. 
 
Anna Claudia Agazzi 
Docente do Instituto de Artes da UNESP, mestre em Piano Performance pela Manhattan School 
of Music, Doutora em Artes pela UNESP e Pós-Doutora pela Universidade de Toronto. Recebeu 
diversos prêmios nacionais de piano, com destaque para o Prêmio Grieg, e representou o Brasil 
em diversos festivais internacionais. Gravou pelo Selo Master Class a primeira gravação mundial 
de obras de Ottorino Respighi. Dedica-se a projetos interdisciplinares de arte e meio ambiente. 
Participou na concepção da mostra Amazônia Brasil (2002) e foi curadora da mostra Amazônia 
Mundi (2013-2015). Em 2023 integrou a expedição cultural “Fitzcarraldo - Música & Cinema na 
Amazônia”. Curadora da Casa da Floresta Unesp Peabiru (COP30, Belém). 
 
 
SERVIÇO: 
 
EXPOSIÇÃO “A VIDA EM INVENÇÕES: HERCULE FLORENCE E A PHOTOGRAPHIE”  
 
Em cartaz: de 30 de outubro de 2025 a 30 de abril de 2026 
Local: Centro de Cultura e Turismo Sesc Ver-o-Peso 
Endereço: Boulevard Castilhos França, 522 e 523, Campina, Belém/Pará  
Visitação: terça a sábado, das 10h às 18h; domingo, das 10h às 13h  
Entrada gratuita. 
Informações:  
(91) 98486-1498 (Centro de Cultura e Turismo Sesc Ver-o-Peso) 
(91) 4005-9501, 4005-9504 e 98157-7271 (WhatsApp) - Fale com o Sesc 
Site: sesc-pa.com.br  
Facebook: Sesc no Pará | Instagram: @sesc_pa | Youtube: Sesc no Pará | LinkedIn: Sesc no 
Pará 
 
 
ATIVIDADES PROGRAMADAS: 
 
- 30/10 (quinta), das 10h às 12h: roda de conversa sobre as análises científicas que 
comprovam o pionerismo das pesquisas fotográficas de Hercule Florence. Participações de 
Francis Melvin Lee e Érika Beraldo (IHF), e Anna Claudia Agazzi (UNESP/Peabiru). 
 
- 31/10 (sexta), às 17h: visita mediada à exposição realizada pela curadoria. 
 
- 08/11 (sábado), das 9h às 14h: Vivência: “Fotografar o (in)visível, modos de ver e não Ver-o-
Peso”, com João Kulcsár. 
 
- 04/11/2025 a 30/04/2026: visitas mediadas à exposição e ao acervo "Máquinas para Filosofar” 
e Leituras de portfólio mediadas pela fotógrafa Paula Sampaio, responsável pelo Núcleo de 
Fotografia do Sesc Ver-o-Peso. 
 
 
FICHA TÉCNICA  
  
Realização  
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Serviço Social do Comércio e Instituto Hercule Florence  
 
Parcerias Culturais  
Instituto Moreira Salles (IMS) e Casa da Floresta UNESP/ Instituto Peabiru  
  
Curadoria  
Francis Melvin Lee (IHF)  
Julia Kovensky (IMS)  
Anna Claudia Agazzi (UNESP)  
 
Coordenação geral  
Vinícius Zavalis ( Sesc) 
 
Instalação sonora Zoofonia  
Anna Claudia Agazzi  
Alvise Migotto  
Anna Gabriella Migotto  
Ivan Leal e artesãos de Abaetetuba  
  
Protótipos  
Roger Sassaki  
Toshiko Hama  
  
Fac-símiles  
Instituto Moreira Salles  
  
Gestão de imagens  
Érika Beraldo (IHF) 
Jovita Santos de Mendonça (IMS) 
 
Expografia 
Equipe do Centro de Cultura Sesc Ver-o-Peso  
 
Assessoria técnica Núcleo de Fotografia   
Paula Sampaio (Sesc) 
  
Programação visual 
Bruno Cantuária (Sesc)  
  
Museologia 
Stephanie Lobato (Sesc) 
  
Produção 
Filipe, Marcelo e Veruska (Sesc) 
 
Áudio e vídeo 
Marcos, Ruy e João (Sesc) 
 
Cenografia 
CIC Engenharia 
 
Plotagens 
CataEvento Produções e Marketing 
 
Impressões 
Designer Criações 
 
Acervos  
Academia de Ciências da Rússia  
Bibliothèque de Cessole  
Bibliothèque National de France  
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Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard  
Instituto Hercule Florence  
Instituto Moreira Salles  
Serviço Social do Comércio  
  
Agradecimentos  
FNJV – Arquivo Fonoteca Neotropical Jacques Vielliard 
Maria Luisa Silva  
Millard Schisler 
 
 
 
 
 
 


